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Resumo
Foram testados os herbicidas Callisto, Poquer, Fusilad e Gamit e os inseticidas Curyom, Gaucho, Actara 250 WG, Standak top, Tiger, Nomolt e Cipermetrina sobre parâmetros biológicos do fungo entomopatogênico B. bassiana. Os parâmetros analisados foram: viabilidade dos conídios, crescimento vegetativo, UFC e produção de conídios. Dentre os herbicidas utilizados, apenas o tratamento com Gamit não afetou nenhum parâmetro biológico do fungo. Com relação aos inseticidas, o tratamento com Cipermetrina afetou os parâmetros de viabilidade e UFC, causando diminuição de 38,6 e 55% respectivamente, os outros tratamentos não apresentaram diferença significante em relação à testemunha. Mesmo com alguns parâmetros afetados, todos os produtos fitossanitários testados apresentaram-se compatíveis para o fungo B. bassiana.
Introdução

O uso indiscriminado de produtos fitossanitários é o principal fator que contribui para os efeitos indesejáveis sobre o ambiente, os homens e os animais (Alves et al., 1998). Por outro lado, os fungos entomopatogênicos são utilizados no controle biológico de artrópodes, destacando-se o fungo entomopatogênico B. bassiana devido à fácil produção em larga escala (Faria & Magalhães, 2001). Assim, a realização de testes de compatibilidade demonstra a importância da precaução quanto à associação de produtos fitossanitários e entomopatógenos, a fim de evitar a inviabilização do fungo presente no ambiente (Andaló et al., 2004), além de proporcionar o conhecimento de produtos que podem atuar em conjunto com o fungo B. bassiana, uma vez que os microrganismos podem atingir o seu maior potencial de contribuição quando protegidos ou associados a produtos compatíveis, dentro de um contexto de controle integrado de pragas (Alves et al., 2008).
O presente trabalho teve como objetivo de conhecer a interação de 11 produtos fitossanitários comerciais (4 herbicidas e 7 inseticidas), sobre parâmetros biológicos do fungo B. bassiana, conforme estudos desenvolvidos por Alves et al. (1998) e Silva et al. (2005).
Material e Métodos
Os experimentos foram realizados no Laboratório de Biotecnologia Agrícola da UNIOESTE, Campus Cascavel/PR. Foi utilizado o isolado Unioeste 04 da espécie B. bassiana, obtido da coleção de fungos do próprio laboratório.

Produtos fitossanitários: Foram testados os herbicidas Callisto (Mesotiona), Poquer (Cletodim), Fusilad (Fluazine-P-Butílico) e Gamit (Clomazine) e inseticidas Curyom (Profenofós + Lufenuron), Gaucho (Imidacloprido), Actara 250 WG (Tiametoxan), Standak Top (Piraclostrobina + Tiofanatometílido + Fipronil), Tiger (Piriproxifem), Nomolt (Teflubenzurom) e Cipermetrina (Cipermetrina). 
Fungo: O isolado Unioeste 04 de B. bassiana foi multiplicado em Meio de cultura para produção de conídios (ME) (25 ± 1º C, 10 dias). Os conídios foram coletados da superfície do meio de cultura e transferidos para tubos de vidro, onde foram feitas diluições seriadas com água destilada + Tween 80 0,01%. A suspensão foi padronizada em 1,65 ×106 conídios/mL (Alves et al., 1998b).
Avaliação dos parâmetros biológicos: Germinação: No centro de placas Rodak com meio BDA foram inoculados 300 µL da suspensão do fungo (1,65 ×106 conídios/mL). Em seguida, pulverizou-se 250 µL de cada um dos produtos com um pulverizador acoplado a um compressor de ar. As placas foram mantidas em câmara climatizada (26ºC e 12 h de fotofase) para então se fazer a contagem de número de conídios germinados e não-geminados sob microscópio óptico. Unidades Formadoras de Colônia (UFC): Foram inoculados 100 µL da suspensão dos isolados (1 × 103 conídios/mL) em BDA. Em seguida, cada produto foi pulverizado como descrito no item anterior. As placas permaneceram foram incubadas por cinco dias em 26(C e 12 h de fotofase, para a contagem das colônias formadas. Crescimento vegetativo: o fungo foi inoculado com uma alça de platina em 3 pontos na superfície do meio de cultura BDA. A pulverização dos produtos foi feita como anteriormente, porém, após 48 h de incubação. As placas foram novamente incubadas durante 7 dias. Foram realizadas duas medidas perpendiculares das colônias, visando-se obter o diâmetro médio destas. Produção de conídios: após a avaliação do crescimento vegetativo, duas colônias de cada uma das placas foram recortadas e transferidas individualmente para tubos de vidro e foram adicionados 10 mL de água destilada com Tween® 80 0,01%. Após agitação, até o desprendimento dos conídios, foi realizada a contagem em câmara de Neubauer. 
Foi preparada ainda, a Testemunha, que consistiu apenas da inoculação da suspensão do fungo em meio de cultura BDA e da pulverização de água destilada sobre ele. Para cada um dos tratamentos foram preparadas cinco placas, cada uma considerada uma repetição. Os dados obtidos dos parâmetros biológicos foram analisados quanto à variância (teste F) e as médias comparadas pelo teste de Scott Knott, ambos com 5% de significância, utilizando o programa Sisvar (FERREIRA, 2007). A compatibilidade entre os tratamentos e o fungo foram analisados de acordo com o cálculo de toxicidade proposto por Alves et al. (2008): 
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, onde:

IB= Índice Biológico; CV= porcentagem do crescimento vegetativo da colônia após 7 dias, em relação à testemunha; ESP= porcentagem da esporulação das colônias após 7 dias, em relação à testemunha; GER= porcentagem de germinação dos conídios após 16 h, visto que os valores de CV, ESP e GER devem ser previamente corrigidos em relação às respectivas testemunhas. Os valores do IB (p=0,05) para a classificação dos produtos foram: Tóxico 0-41; Moderadamente Tóxico 42-66 e Compatível > 66.
Resultados e Discussão
Os herbicidas Callisto, Poquer e Fusilad afetaram a viabilidade dos conídios. A preservação da viabilidade dos conídios é de extrema importância, pois são essas estruturas responsáveis pela ocorrência da doença nas populações de insetos (Silva et al., 2005). No parâmetro UFC, os tratamentos Callisto e Fusilad apresentaram valores maiores que a testemunha. O Diâmetro médio das colônias não foi afetado por nenhum produto e a produção de conídios foi significativamente menor no tratamento com Fusilad. Gsmit foi o único herbicida que não afetou nenhum parâmetro (Tabela 2). No entanto, todos os produtos aqui testados são compatíveis com o fungo B. bassiana. Ao contrário destes resultados, Botelho et al. (2011), afirmam que produtos à base de clomazone+ametrina foram classificados como tóxicos para B. bassiana. 
Dentre os inseticidas apenas Cipermetrina causou redução significativa em relação à testemunha: 38,62% na viabilidade e 55% na UFC. Os demais parâmetros não foram afetados pelos inseticidas. (Tabela 2). Também aqui, todos inseticidas utilizados mostraram-se compatíveis com o isolado de B. bassiana. Resultados semelhantes foram encontrados por Neves et al. (2001) e Andaló et al. (2004), segundo os quais Imidacloprido e Tiametoxan mostraram-se compatíveis com B. bassiana. Da mesma forma, estudos realizados por Cavalcanti et al. (2002) e Almeida et al. (2003) também apresentaram compatibilidade entre B. bassiana e produtos à base de, Imidacloprido e Tiametoxan, respectivamente.
Tabela 2 – Médias de viabilidade, UFC, diâmetro, produção de conídios, valores de compatibilidade e compatibilidade do isolado Uni 04 de Beauveria bassiana submetido a diferentes produtos.
	Herbicida
	Viabilidade (%)
	UFC
	Diâmetro
	Conídios/ML
	IB

	Testemunha
	91,37 a
	441.75 bc
	4.33 a
	49.81 b
	-

	Callisto
	78.66 b
	557 a
	4.78 a
	88.8 a
	136,41

	Gamit
	96 a
	375 c
	5.03 a
	34.27 bc
	93,78

	Poquer
	73.75 bc
	349.25 c
	4.02 a
	55.75 ab
	99,14

	Fusilad
	71.12 c
	519 ab
	4.20 a
	10.87 c
	 62,15

	Inseticida
	Viabilidade (%)
	UFC
	Diâmetro
	Conídios/ML
	IB

	Testemunha
	90,12 a
	441,75 a
	2,35 a
	49,81 abc
	 -

	Cipermetrina
	51,5 b
	244 b
	2,38 a
	56,04 ab
	 101,13

	Curyon 
	77 ab
	349 ab
	2,35 a
	41,34 b
	90,39

	Tiger
	79,55 a
	462 a
	2,36 a
	52,6 abc
	100,56

	Gaucho
	79,85 a
	400 a
	2,39 a
	55,76 abc
	123,92

	Actara
	84,25 a
	439 a
	2,51 a
	63,42 a
	113,37

	Standak Top
	93,87 a
	355 ab
	2,41 a
	43,72 bc
	80,89

	Nomolt
	94 a
	381 ab
	2,37 a
	26,99 c
	 94,54


Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de significância.

De forma contrária, Tamai et al. (2002) observaram  Cipermetrina foi muito tóxica para B. bassiana, assim como os produtos à base de Piriproxifem e Profenofós. Variações nos resultados podem ser decorrentes da grande variabilidade genética entre os isolados e variações na metodologia. 
Conclusões

Apesar de afetar alguns dos parâmetros biológicos do fungo, todos os produtos avaliados no presente estudo mostraram-se compatíveis com B. bassiana.

Agradecimentos

Agradecemos ao CNPq pelo apoio à pesquisa.
Referências
Almeida, J.E.M., Batista Filho, A., Lama, C., Leite, L.G., Trama, M. & Sano, A.H. (2003). Avaliação da compatibilidade de defensivos agrícolas na conservação de microrganismos entomopatogênicos no manejo de pragas do cafeeiro. Arquivos do Instituto Biológico 70, 79-84.

Alves, S.B. (1998). Fungos entomopatogênicos. In Alves, S.B. (Eds.), Controle Microbiano de Insetos (pp. 289-381). Piracicaba: FEALQ.

Alves, S.B., Moino Jr., A. & Almeida, J.E.M. (1998). Produtos fitossanitários e entomopatógenos. In Alves, S. B. (Eds.), Controle Microbiano de Insetos (pp. 217-238). Piracicaba: FEALQ.

Andaló, V., Moino Jr, A. Santa-Cecília, L.V.C. & Souza, G.C. (2004). Compatibilidade de Beauveria bassiana com agrotóxicos visando o controle da Cochonilha-da-raiz-do-cafeeiro Dysmicoccus texensis Tinsley (Hemiptera: Pseudococcidae). Neotropical Entomology 33, 463-467.
Botelho, A.A.A. Monteiro, A.C. (2011).  Sensibilidade de fungos entomopatogênicos a agroquímicos usados no manejo da cana-de-açúcar. Bragantina 70, 361-369.

Cavalcanti, R.S., Moino Jr, A., Souza, G.C. & Arnosti, A. (2002). Efeito dos produtos fitossanitários Fenpropatrina, Imidaclopride, Iprodione e Tiametoxam sobre o desenvolvimento do fungo Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. Arquivos do Instituto Biológico 69, 17-22.

Faria, M.R. de & Magalhães, B.P. (2001). O uso de fungos entomopatogênicos no Brasil. Biotecnologia, Ciência & Desenvolvimento 22, 31-39.

Ferreira, D.F. (2007). Sistema Sisvar para análises estatísticas.  http://www.dex.ufla.br/~danielff/softwares.htm. (Acesso em 20 de julho de 2016).

Neves, P.M.O.J., Hirose, E., Tchujo, P.T. & Moino Jr, A. (2001). Compatibility of entomopathogenic fungi with neonicotinoid insecticides. Neotropical Entomology 30, 263-268.

Rossi-Zalaf, L.S., Alves, S.B., Lopes, R.B., Silveira Neto, S. & Tanzini, M.R. (2008). Interação de microrganismos com outros agentes de controle de pragas e doenças. In Alves, S.B., Lopes, R.B. (Eds.), Controle Microbiano de Pragas na América Latina: avanços e desafios (pp. 279-299). Piracicaba: FEALQ.
Silva, Z.R., Neves, J.O.M.P. & Santoro, H.P. (2005). Técnicas e parâmetros utilizados nos estudos de compatibilidade entre fungos entomopatogênicos e produtos fitossanitários. Ciências Agrárias 26, 305-312.

Tamai, M.A., Alves, S.B., Lopes, R.B., Fion, M. & Padulla, L.F.L. (2002). Toxicidade de produtos fitossanitários para Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. Arquivos do Instituto Biológico 69, 89-96.
[image: image3.png]Il EAICTI

1l ENCONTRO ANUAL DE INICIAGAO CIENTIFICA,
TECNOLOGICA E INOVAGAO

Data: 29 e 30 de setembro de 2016

Local: Unioeste - Campus de Cascavel

unioeste

Universidade Estadual do Oeste do Parana
Pro-Retoria de Pescisa & Pos-Graduagdo - PRPPG





[image: image2.png][image: image3.png]_1531209341.unknown

